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                      Comunicado de imprensa   
 

Projeto português de saúde mental escolhido para 
representar Portugal em prémio Ibero-americano 

 

• Projeto “Geração Laranja” venceu a fase nacional e foi escolhido para representar 
Portugal no Prémio Ibero-americano de Educação em Direitos Humanos Óscar 
Arnulfo Romero da OEI 

• Iniciativa promove a saúde mental infantil através do património cultural, 
criatividade e envolvimento comunitário. 

• Projeto aposta na prevenção de riscos emocionais em crianças, com atividades 
educativas, intergeracionais e de cidadania digital. 

Lisboa, 8 de abril de 2026.- O projeto “Geração Laranja: Património como Promotor de 

Saúde Mental”, desenvolvido pela associação Stay to Talk, foi selecionado para representar 
Portugal na fase internacional do VI Prémio Ibero-americano de Educação em Direitos 
Humanos Óscar Arnulfo Romero, promovido pela Organização de Estados Ibero-
americanos (OEI), após vencer a fase nacional. 

A iniciativa distingue-se pela sua abordagem inovadora à promoção da saúde mental 
infantil, centrando-se na prevenção de dificuldades emocionais e psicológicas em 
crianças expostas a contextos de vulnerabilidade, como fragilidades socioeconómicas, 
ausência de acompanhamento familiar e uso excessivo de tecnologias digitais. 

Entre as principais atividades do “Geração Laranja” destacam-se laboratórios semanais, 
ações em contexto escolar, encontros intergeracionais com a população sénior e iniciativas 
de sensibilização nas áreas da saúde mental, educação e cibersegurança. Estas ações 
incentivam uma relação mais equilibrada com o digital e promovem uma cidadania 
ativa e consciente desde a infância. 

Inspirado na metodologia “Raízes” e na economia criativa, o projeto aposta no 
desenvolvimento de competências essenciais como a comunicação, a criatividade e o 
sentido de pertença. Através da valorização do património cultural local, promove uma 
ligação mais forte entre as crianças, o território e a comunidade, contribuindo para 
reduzir o isolamento social e reforçar a identidade cultural. 

O impacto do projeto reflete-se no desenvolvimento de competências sociais e 
emocionais das crianças participantes, bem como no envolvimento das famílias e da 
comunidade. Paralelamente, têm sido produzidos materiais pedagógicos e conteúdos 
criativos desenvolvidos pelos próprios participantes, reforçando o caráter participativo e 
educativo da iniciativa. 

O Prémio Ibero-americano de Educação em Direitos Humanos Óscar Arnulfo Romero da 
OEI reconhece projetos que promovem os direitos humanos através da educação, 
distinguindo boas práticas que contribuem para sociedades mais inclusivas, equitativas e 
conscientes. A presença de Portugal na fase internacional reforça o reconhecimento do 
trabalho desenvolvido no país nesta área. 
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Sobre a Organização de Estados Ibero-Americanos (OEI) 

Sob o lema "Fazemos a cooperação acontecer", a Organização de Estados Ibero-Americanos para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) é, desde 1949, o primeiro organismo intergovernamental 
para a cooperação Sul-Sul na Ibero-América. Atualmente, conta com 23 Estados-Membros e 19 
escritórios nacionais, além de sua Secretaria-Geral em Madrid. Em 2024, recebeu o prestigiado 
Prémio Princesa das Astúrias de Cooperação Internacional "pelo seu trabalho frutífero na promoção 
do multilateralismo e por representar uma ponte significativa nas relações entre a Europa e a Ibero-
América".Com mais de 600 projetos e 400 acordos de cooperação ativos por ano, a OEI é uma das 
maiores redes de cooperação ibero-americana. Entre os seus resultados, a organização contribuiu 
para a drástica redução do analfabetismo na Ibero-América, com uma média de 6 milhões de 
beneficiários diretos nos últimos 5 anos. 

https://oei.int/

